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    INTRODUÇÃO




    Antes de nos debruçarmos sobre o Deus de Maimônides e as provas de Sua existência, incorporeidade e unicidade desenvolvidas no Guia dos Perplexos, mister se faz compreender, a título de introdução, o papel desempenhado pelo Guia e a agenda filosófica de seu autor. Tal tarefa adquire certa complexidade quando recordamos que o filósofo Maimônides é também reconhecido como um dos mais importantes rabinos do judaísmo. Exímio talmudista, responsável por codificar a sistematizar a Lei Judaica em seu monumental Mishne Torá, o pensador ingressou nos anais da história da filosofia do judaísmo como o venerado Rambam, acrônimo de Rabi Moshe ben Maimon, e se consagrou como uma autoridade religiosa admirada por praticamente todas as correntes atuais do judaísmo1. Muito embora o Guia tenha despertado intensa controvérsia e críticas de setores tradicionais do judaísmo, cujo infeliz ápice levou à queima de exemplares da obra no século XIII2, o Rambam por fim foi recepcionado por seus pares judeus não como um dissidente ou herege, mas como uma das mais admiradas autoridades religiosas. Em paralelo, não se pode negar a incomensurável influência que a filosofia aristotélica exerceu sobre Maimônides3, o que se refletirá em grande parte do Guia. Não obstante, ao incorporar Aristóteles em seu projeto filosófico, Maimônides não rompe com a tradição judaica; mas, pelo contrário, consagra-se como um de seus principais expoentes.




    Apesar disso, a produção filosófica de Maimônides está inserida nesse encontro e tensão entre aristotelismo e judaísmo, razão e revelação, fé e filosofia4. Segundo Franz Rosenthal5, os árabes não usaram os originais de Platão, e tampouco usaram diretamente a maior parte das obras de Aristóteles, pois se serviram de compêndios e manuais do período grego tardio, afirmação que podemos aplicar também a Maimônides.




    Ocorre que, em uma propedêutica análise geral, trazendo o enfoque para o objeto desta pesquisa, o Deus de Aristóteles difere do Deus da Bíblia Hebraica em diversos aspectos, o que colocará o autor em uma significativa encruzilhada teológica. Como harmonizar a ideia de Primeiro Motor com o conceito de Criador? Aristóteles deve ser lido com lentes judaicas ou o judaísmo é que deve ser interpretado por uma perspectiva aristotélica? A própria justificativa para a elaboração do Guia aborda tal debate: Maimônides escreve para o leitor perplexo, caracterizado pelo intelectual judeu que estudou filosofia, mas se sente incapaz de entender a relação entre a fé e a Lei religiosa6. Maimônides Guiará o perplexo que se encontra “aflito com os significados literais da Torá”, que supostamente estão em contradição com a filosofia. O autor, portanto, encara de frente o problema e os primeiros capítulos do Guia são suficientes para esclarecer seu posicionamento a respeito do dilema.




    Não deixa de ser notável que Maimônides trata dos fundamentos do judaísmo e aborda sua cosmologia metafísica no Mishne Torá, em seu primeiro livro Sefer ha-Madá (Livro do Conhecimento). Décadas antes de publicar seu magnum opus filosófico, Maimônides já apresenta, de maneira sucinta, a ideia de Deus como Ser Necessário7 e o Primeiro Motor, bem como aborda as esferas celestes e os quatro elementos, entre outros temas centrais. De uma maneira geral, não se pode considerar que Maimônides ofereceu uma concepção original de Deus, muito embora a ideia de Ser Necessário aqui delineada adquira certa distinção, na medida em que, para Maimônides, a existência de Deus independe da existência de demais seres: Ele é transcendente por não compartilhar Sua essência com outros seres, em oposição à imanência proposta pela mística judaica. No que diz respeito à ideia de Primeiro Motor, Maimônides realiza uma síntese entre o conceito e a concepção de Uno neoplatônico, para além de qualquer multiplicidade e acima da existência de todos os seres. No entanto, em linhas gerais, as ideias expostas no Sefer ha-Madá estão em consonância com o pensamento teológico medieval e são espelhadas nas obras de Al-Farabi, Avicena e Averróis8. Maimônides respeita a tradição neoplatônica, tal como recebida pelo aristotelismo árabe nos séculos anteriores, posto que ela guarda melhor adequação com a sua ideia de unidade abstrata. Conforme será reiterado em suas outras obras, Deus admite apenas uma essência absolutamente simples, que repele definições positivas. Deus não é composto, nem mutável, nem um corpo, nem uma força em um corpo.




    Por que Maimônides apresenta essas ideias no Sefer há’Madá e não no Guia? Porque o Guia não visa apresentar ou introduzir tais conceitos, mas sim harmonizá-los com as fontes judaicas e filosóficas disponíveis. Maimônides pressupõe que o leitor do Guia não é um ignorante, mas um sábio perplexo, alguém angustiado pelo atrito gerado entre as implicações teológicas do Sefer há’Madá e a própria Bíblia Hebraica:




    Este tratado tem o objetivo de despertar o ser humano religioso, humilde em sua alma, que apreende em sua alma a verdade da nossa Torá, que é íntegro em suas crenças e em suas virtudes, que estudou as ciências dos filósofos e que conhece seus diversos temas, e que a razão humana o atraiu e o fez entrar em seu domínio, mas ele se encontra impedido por causa do sentido literal da Torá [...].9




    Nesse contexto, Maimônides buscará, através do Guia, apresentar os fundamentos e justificativas que legitimam as ideias introduzidas no Sefer Há’Madá, com o objetivo de convencer o leitor de que não há qualquer incompatibilidade entre o Deus dos filósofos e o corpus judaico. Além disso, Maimônides aprofundará e desenvolverá no Guia, com maior rigor filosófico e profundidade, as explicações introduzidas e sintetizadas no Mishne Torá, bem como os princípios de fé delineados no Comentário à Mishná10. Tal tarefa intelectual é dotada de evidente substrato religioso, na medida em que, conforme veremos, o conhecimento viabiliza uma comunhão com o divino, caracterizando o amor intelectual a Deus11.




    Na famosa parábola do palácio, na qual Maimônides descreve o curso de estudo que se deve seguir para abordar a divindade, o Guia afirma claramente que as primeiras etapas se traduzem na compreensão da lógica, da matemática e das ciências naturais, culminando na da metafísica12, aqui redigida em sua perspectiva aristotélica. De fato, todo repertório conceitual de Maimônides – as noções de forma e matéria, de formas separadas, de causalidade, de emanação, e assim por diante – está fundamentado na ciência e na filosofia aristotélicas, e toda a empreitada do Guia dos Perplexos é inconcebível sem Aristóteles13. Nesse contexto, Maimônides arguirá que o estudo do Maase Bereshit (relato do princípio) equivale à física aristotélica; e o Maase Mekrava (relato da carruagem) corresponde à metafísica aristotélica. Mas como conciliar o Deus Criador da bíblia com o Deus filosófico de Aristóteles? Maimônides dedica extensos capítulos de sua obra para tentar responder a essa indagação, tema que será abordado no Capítulo 1 do presente livro. Seguindo os passos de Al-Farabi, Maimônides distinguirá entre kalam de filosofia, desenvolvendo suas críticas no final da Parte I do Guia (Capítulo 2 deste livro) para então adentrar na Parte II com a exposição das proposições dos peripatéticos e os quatro argumentos, detalhadamente abordados no Capítulo 3 desta pesquisa.




    As obras de Platão e de Aristóteles constituem o núcleo central da filosofia árabe, sendo certo que muitos autores, excetuando-se Averróis, almejaram unir os dois importantes filósofos gregos e mitigar suas diferenças. Al-Kindi, considerado o primeiro expoente da filosofia árabe medieval, criticara os que acusavam Aristóteles de ser um promotor de doutrinas contrárias à fé. Maimônides segue o mesmo caminho e defende a autoridade e veracidade das Escrituras por meio da razão grega, partindo de um amálgama de conceitos retirados do aristotelismo e do neoplatonismo, que servirá para explicar a existência de um único Deus incorpóreo.




    O Guia dos Perplexos [image: ], publicado originalmente em 1190 em árabe-hebraico (árabe clássico com caracteres hebraicos) como Dalalat al-haïrin [image: ], foi traduzido para o hebraico e ingressou na História da filosofia judaica a partir desta versão traduzida como Moreh Nevuchim [image: ]. Em 2018, a Editora Sefer publicou, pela primeira vez, a tradução integral do Guia dos Perplexos em português, em volume único elaborado por Yosef Flavio Horwitz14. Graças à essa recente iniciativa, a pesquisa poderá cotejar a tradução original hebraica de 1204 (Moreh Nevuchim) de Tibbon15 com o material publicado no vernáculo, complementando-o com traduções do Guia e em inglês datada originalmente de 1904 (“The Guide of the Perplexed”16), produzidas diretamente do árabe-judaico original. A Parte II do Guia, que aqui coincide com o Capítulo 3, também utilizará, em diversas ocasiões, a tradução do Guia para o português elaborada por Uri Lam17. Em síntese, os trechos transcritos no presente livro serão extraídos, principalmente, da recente tradução de Horwitz, podendo ser complementados ou até retificados pelas traduções de Lam (português), Friendlander (inglês) e Tibbon (hebraico).




    




    

      

        1 Maimônides não é considerado apenas uma autoridade respeitada, mas também inspira o próprio desenvolvimento contínuo da filosofia judaica. A afirmação de que toda tradição filosófica europeia consiste em uma série de “notas de rodapé à Platão” (atribuída a A.N Whitehead conforme citada na obra abaixo) pode ser aplicada ao lugar de Maimônides na tradição judaica. Para um estudo crítico sobre a adaptação e incorporação das obras de Maimônides por rabinos de diferentes posições, vide:




        DIAMOND, James. KELLNER, Menachem. Reinventing Maimonides in Contemporary Jewish Thought. Londres: The Littman Library of Jewish Civilization, 2019.




        No prefácio da tradução do Guia para o português publicada por Yosef Flavio Horwitz, a única que reproduz a íntegra da obra, consta que entre os muitos pensadores influenciados diretamente por Maimônides estão Espinoza, em sua Ética; Leibniz, que escreveu observações ao Guia, Newton, que estudou seus escritos; Kant, na Crítica da Razão Pura; Tomás de Aquino, em sua Suma Teológica; e Emmanuel Levinas. Aprofundar-se na eventual influência maimonideana em cada um desses autores exigiria uma série de pesquisas apartadas.




        Independentemente da importância que Maimônides ocupa na História da Filosofia, fato é que não se pode negar sua influência, ao lado de outros pensadores, na denominada “redescoberta do pensamento aristotélico” no período medieval, conforme esse livro buscará demonstrar de maneira parcial, no tocante às questões metafísicas.


      




      

        2 Referida polêmica é conhecida como “Controvérsia Maimonideana”, para um breve resumo sobre a origem e o desenvolvimento do debate que dividiu comunidades judaicas do século XIII, vide: HADAD, Gerald. Maimônides. São Paulo: Editora Estação Liberdade, 2003.


      




      

        3 A extensão e vigor de referida influência é objeto de debate entre os estudiosos do tema. Embora fortemente impactado pelo aristotelismo que se enraizou nos círculos islâmicos, parte amalgamado a elementos neoplatônicos, Maimônides (a nosso ver) se afastou do pensamento aristotélico tal como concebido na época ao enfatizar os limites do conhecimento humano e dos fundamentos da astronomia e da metafísica.


      




      

        4 LEONE, Alexandre. Tensões e Encontros no Pensamento de Maimônides Entre o Aristotelismo Medieval e a Tradição Rabínica, em Na Senda da Razão: Filosofia e Ciência no Medievo Judaico. São Paulo: Editora Perspectiva, 2016


      




      

        5 ROSENTHAL, Franz. Das Fortleben der Antike im Islam. Zürich-Stuttgart, 1965. Versão inglesa:




         The Classical Heritage in Islam. Londres; New York: Routledge, reprint 1994.


      




      

        6 MAIMONIDES. Guia dos Perplexos (“GUIA”). Introdução.


      




      

        7 Essa apresentação será detalhada no terceiro capítulo deste livro. Ao nos referirmos à “ideia” de Deus, estamos transcrevendo a tradução empregada por Horwitz da palavra [image: ] (deot), no capítulo 18 da parte III do Guia. Entretanto, acreditamos que tal termo carece de um significado técnico neoplatônico, de maneira que a tradução inglesa de Friedlander para “chief points” parece expressar melhor o que Maimônides quer dizer com deot.


      




      

        8 Conforme será apresentado no Capítulo III deste livro.


      




      

        9 MAIMONIDES. Guia dos Perplexos – Obra Completa. Tradução de Yosef Flavio Horwitz. São Paulo: Editora Sefer, 2018, pp. 28. Introdução.


      




      

        10 Os três primeiros princípios: Deus existe, é Um e é incorpóreo:




        [image: ]


      




      

        11 Nesse sentido:




        “Mas como descobrir a maneira de amá-Lo e temê-Lo? Quando o homem refletir sobre Suas obras e Suas grandes e maravilhosas criaturas, e contemplar através delas Sua maravilhosa, incomparável e infinita sabedoria, ele espontaneamente se encherá de amor, louvor e exaltação e se tornará possuidor de um grande anseio por conhecer o Grandioso Nome”. Tradução livre do original:




        [image: ]




        Maimônides. Mishne Torá. Sefer Madá. Hilchot Yessodei Torá. 2:2. Disponível em https://www.sefaria.org/texts/Halakhah/Mishneh%20Torah, acessado em 20/10/2021.


      




      

        12 GUIA. Parte III, Capítulo 51.


      




      

        13 Isso não significa que Maimônides se inspira exclusivamente em Aristóteles, posto que o próprio conceito de emanação é estranho ao filósofo grego. O Guia apresenta uma cosmovisão neoplatônica em alguns aspectos, em especial quando desenvolve suas interpretações sobre a profecia. A teoria plotiniana das emanações a partir do Uno é uma doutrina de origem grega que bem se adaptou à necessidade de conciliar os supostos teológicos com a filosofia platônica, aristotélica e a plotiniana.


      




      

        14 MAIMONIDES. Guia dos Perplexos – Obra Completa. Tradução de Yosef Flavio Horwitz. Editora Sefer. São Paulo. 2018. Horwitz explica que utilizou as traduções de Michael Schwartz; do rabino Iossef Kapach; e a tradução ao francês de Salomon Munk, ao inglês de Michael Friedlander, ao espanhol de David Gonzalo Maeso. Além disso, consultou também a tradução original ao hebraico de ibn Tivon, e as traduções ao português das partes traduzidas por Uri Lam. Com relação às notas de rodapé inseridas no texto, Horwitz atribui papel didático de “facilitar a leitura”, afirma não pretender comentar ou interpretar o livro – muito embora informe que foram extraídas das obras do professor Schwartz e do Rabino Kapach, de maneira que temos que nos perguntar se a intenção desses autores também teria sido realmente apenas facilitar a leitura, sem interpretar ou comentar a obra. Horwitz confessa que a transliteração foi feita “sem usar o formato acadêmico que não é conhecido pela maioria das pessoas”, o que caracterizou desafio adicional ao presente livro. Consta na apresentação do tradutor que ele “se aproximou do caminho do Rambam por meio do Rabino Dr. Smadja, conforme transmitido a ele diretamente pela tradição dos rabinos da Tunísia”. Além disso, a tradução também conta com Carta de Anuência em hebraico firmada pelo rabino Ratzon Arussi, integrante do Conselho Rabínico do Estado de Israel. Tais fatos, que devem levar em consideração, ainda, a linha editorial da própria Sefer, nos levam a concluir que a tradução está norteada pelos ditames do judaísmo religioso ortodoxo.


      




      

        15 Samuel Tibbon pertenceu a uma família de tradutores e realizou a primeira tradução do Guia dos Perplexos para o hebraico em 1204, intitulando a obra como Moreh Nevuchim. Apesar de ter produzido suas próprias obras filosóficas, a reputação de Tibbon está calcada em suas traduções. Há relatos de que Samuel Tibbon consultou Maimônides diversas vezes para esclarecer algumas passagens do Guia. As cartas respondidas por Maimônides em árabe também foram traduzidas por Tibbon, documentos nos quais o autor do Guia teria elogiado a habilidade do tradutor e seu domínio do árabe. Maimônides teria, ainda, estabelecido algumas regras gerais para a tradução ao hebraico.


      




      

        16 MAIMONIDES. The Guide for the Perplexed. Translated by Michael Friedlander. London: Routledge. 1942. Esta é a primeira tradução completa para o inglês, que contou com a colaboração do reverendo H. Gollancz, datada de 1881. Foi originalmente publicada em uma edição de três volumes com notas de rodapé. Em 1904 foi revisada e republicada em uma edição de um volume, sem notas de rodapé. Considera-se que Friedländer tinha um domínio sólido da árabe-hebraico e permaneceu particularmente fiel ao texto literal da obra de Maimônides.


      




      

        17 MAIMÔNIDES. O Guia dos Perplexos, Parte 2. Tradutor Uri Lam. São Paulo: Landy Editora, 2003. Ao contrário de Yosef Flavio Horwitz, Uri Lam é egresso do Hebrew Union College, recebeu uma formação religiosa de linha progressista e é filiado ao Conselho Rabínico Reformista da América Latina. A tradução provém de sua dissertação de mestrado em filosofia na PUC-Campinas.
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